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QUESTÓES DE BILINGÜISMO: ONTEM E HOJE 





Estudo da influência do sistema fonológico da língua nativa 
 sobre o da língua estrangeira.(Ingo Voese) 
 
  
A história da revista Signo, hoje por nós editada, remonta ao ano de 1975 
quando, numa atitude pioneira, o professor Ingo Voese fundou a revista, mantida pelo 
Centro de Estudos e Pesquisas Lingüísticas e Literárias – CEPELL, vinculado à 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da FISC, Faculdades Integradas de Santa Cruz 
do Sul, hoje UNISC.  
Ao planejar uma edição em homenagem ao fundador da revista, achamos por 
bem reeditar o primeiro artigo nela publicado, de autoria do professor Ingo, pelo seu 
valor histórico e, principalmente, pela atualidade da discussão proposta.  
O texto que segue reconstitui o texto original na íntegra. As Tabelas I, II e III - 
que hoje denominamos quadros - foram escaneadas, ao passo que o texto foi digitado e 
revisado. O objetivo dos comentários em hipertexto é atualizar alguns conceitos 
conforme a literatura especializada, sendo de responsabilidade das autoras. Esperamos 
que essa iniciativa contribua para a disseminação de uma pesquisa relevante que, de 
outra forma, ficaria inacessível à comunidade científica. A todos, boa leitura!  
 
Ingo Voese e seu amor pela leitura e pelos estudos. 
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 1 INTRODUÇÃO 
 
 Uma universidade deve assumir o compromisso de existir em função da região 
em que se situa, ou, em outros termos, do homem que lhe está próximo.  
 Foi a partir dessa perspectiva que se realizou a presente pesquisa lingüística. A 
comunidade de Rio Pequeno – Santa Cruz do Sul – RS, objeto da investigação, 
apresenta características acentuadamente fora dos padrões lingüísticos do português, o 
que deve ser uma constante em outras comunidades que têm o alemão como língua 
nativa.  
 A preocupação que nos levou ao trabalho, que ora estamos relatando, se prendia 
ao fato de entendermos que o homem sem domínio pleno do principal instrumento de 
comunicação, a língua, marginaliza-se num processo cultural. 
 A pesquisa realizada ocupou-se apenas da produção incorreta das consoantes do 
sistema fonológico da língua portuguesa que mantêm entre si a oposição “surdo” x 
“sonoro”. Substituímos os termos “surdo” e “sonoro” por “forte” e “fraco” 
respectivamente, como já o fizeram outros lingüistas. O objetivo era descrever os fatos e 
buscar uma possível causa no sistema fonológico da língua nativa. Partimos da hipótese 
de que, se o sistema fonológico da língua se constrói a partir de oposições entre traços 
distintivos, a inobservância de uma oposição atingiria o sistema, não fonemas isolados 
apenas. 
 A tendência que o falante nativo tem em transferir para outra língua todo o 
sistema fonológico de sua língua, é uma afirmação conhecida dos lingüistas. (Convém 
observar que utilizamos as expressões “língua nativa” para designar o dialeto alemão 
falado pelos entrevistados, e “língua estrangeira” para designar a língua portuguesa.) 
 Sapir (1971, p.196), quando se refere ao fato observado, escreve: 
 
O homem médio, falante de duas línguas diferentes, excetuadas certas 
diferenças notáveis que não logram escapar ao seu ouvido ineducado, acha 
em regra que os sons que utilizam elas, são aqueles mesmos com que já está 
familiarizado, mas que há um “sotaque” misterioso, certo caráter fonético de 
análise difícil, o qual, independentemente de sons propriamente ditos, dá ao 
conjunto um ar peregrino. 
 Lado (1971, p. 27), em “Introdução à lingüística aplicada”, vê o mesmo fato: 
 
Temos ampla evidência de que tendemos a transferir todo o nosso sistema 
lingüístico nativo no processo de aprender uma língua estrangeira. Temos a 
tendência de transferir para essa língua os nossos fonemas e suas variantes, 
[C1] Comentário: A 
“marginalização no processo 
cultural” não se dá apenas pelo 
“domínio pleno” de uma segunda 
língua. Há que se levar em conta, 
ao mesmo tempo, o papel social do 
falante de L1 na comunidade de 
falantes de L2 e o contexto de uso, 
como fatores coadjuvantes na 
interferência lingüística e cultural 
de falantes de L1. 
[C2] Comentário: Na época 
em que foi escrito esse artigo, o 
conceito de erro era diferente do 
atual. O erro era tido como algo 
desviante, equivocado e não tinha 
outra utilidade, em termos de 
pesquisa, a não ser a de 
desqualificar quem o produzia. 
Hoje, no entanto, o erro tem outro 
status metodológico, sendo visto 
como material de análise. Assim, 
na aquisição da linguagem, o status 
do erro passou de excluído e 
discriminado a aceito e valorizado, 
sendo objeto da atenção cuidadosa 
dos investigadores que dele se 
propõem a extrair muito mais do 
que é revelado pelo acerto. 
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nossos padrões de intensidade e ritmo, nossas transições, nossos padrões de 
entonação e sua intenção com outros fonemas. 
 
 A passagem de uma consoante forte para uma consoante fraca (por exemplo, ‘p’ 
passa a ‘b’) é observada por Sapir (1971, p. 183) quando diz: 
 
Se, por qualquer motivo, o ‘p’ evolve para a sonora correspondente ‘b’, a 
velha série ‘p’, ‘t’, ‘k’ passa a apresentar-se assimétrica (‘b’, ‘t’, ‘k’). Tal 
série, no seu efeito fonético, não é equivalente da anterior, embora lhe 
corresponda pela etimologia. Mas se ‘t’ e ‘k’ também evolverem para as 
suas correspondentes sonoras ‘d’ e ‘g’, restabelecer-se-á a antiga série sob 
nova forma: ‘b’, ‘d’, ‘g’. O padrão, considerado como tal, foi preservado ou 
restaurado. 
 
 Nosso objetivo, porém, não era tanto observar o “evolver”, mas o “transferir” de 
característica de um sistema a outro. Adotamos para nossa pesquisa a abordagem 
estruturalista, guiando-nos, em muitos momentos, pelas colocações feitas por K. Pike e 
M. Câmara Jr. O primeiro quando recomenda que se observe que os sons tendem a ser 
modificados pelo ambiente, que os sistemas de sons tendem à simetria fonética, que os 
sons tendem a flutuar e que seqüências de sons características exercem pressão 
estrutural sobre a interpretação fonológica de segmentos suspeitos. O segundo, quando 
observa que o melhor ambiente para testar as consoantes é o início do vocábulo. 
 A população que se prestou às entrevistas, constituiu-se de dez estudantes de 
escola fundamental. Tínhamos, de início, interesse em observar possível declínio de 
incidência de erro à medida que o indivíduo aumentasse o contato com a língua 
estrangeira (português). Entretanto, o primeiro levantamento de dados feito entre 
estudantes de 8o ano fundamental e de 2o grau, mostrou-nos que as proporções de erro 
não se modificavam conforme fôramos levados a crer. Por isso, reduzimos o número de 
entrevistados a dez. Não houve necessidade de observar alguma técnica na 
determinação dos elementos da amostragem, pois havia na escola que visitamos, apenas 
estes dez elementos que falavam o dialeto alemão em casa. 
 A coleta de dados constituiu-se de gravações de entrevistas, diálogos 
espontâneos e leituras, perfazendo, em média, uma hora e meia para cada entrevistado. 
Todas as gravações foram transcritas foneticamente. Os corpora buscaram levantar 
elementos fonológicos da língua nativa e da estrangeira. 
 A análise de dados possibilitou a elaboração de um manual que supomos 
adequado à correção dos problemas enfocados pela presente pesquisa. Esse manual será 
[x3] Comentário: Surgido sob 
a égide do estruturalismo, o 
conceito de transferência reporta-
se à influência das características 
estruturais e dos traços de uma 
língua L1 sobre outra língua L2. 
Esse conceito ressurgiu em nossos 
dias, recuperando sua antiga 
produtividade, apesar de ter parado 
de circular em lingüística por um 
bom período. Na verdade, agora o 
conceito tem sido amplamente 
difundido em psicolingüística, 
sobretudo, pelos estudiosos do 
bilingüismo e do multilingüismo. 
Em decorrência, o artigo em tela 
manteve sua atualidade, tendo 
confirmado e consolidado 
empiricamente a pertinência 
teórica de um conceito 
temporariamente desacreditado. 
 
[C4] Comentário: No caso 
específico, o que é visto como erro 
do ponto de vista ortográfico, pode 
ser lógico do ponto de vista 
fonético, ou do ponto de vista do 
falante bilíngüe.    
  
[C5] Comentário: Ensino 
Fundamental (de 9 anos, desde 
2007) e Ensino Médio, 
respectivamente. 
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testado com os próprios entrevistados nesta pesquisa numa experiência prevista para 
1976. 
 Cumpre, ainda, explicar que, em conseqüência de dificuldades técnicas de 
impressão, vimo-nos forçados a substituir por apóstrofos (‘’) as barras entre as quais 
normalmente vêm transcritos os fonemas.  
 Além disso, pelas mesmas razões acima apontadas, a transcrição de três fonemas 
do português sofre pequena alteração: 
‘s:’ = fricativa, surda, posterior 
‘z:’ = fricativa, sonora, posterior 
‘r:’ = vibrante, fraca. 
 Outros sinais e abreviaturas que usamos, são: 
N = entrevistado 
Fo = consoante forte (surda) 
fr = consoante fraca (sonora) 
I = ambiente fonológico no início do vocábulo 
II = ambiente fonológico em posição átona no meio do vocábulo 
III = ambiente fonológico em posição anterior à vogal tônica 
 
 
2 DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 A primeira observação feita, quando do contato com os habitantes da localidade 
de Rio Pequeno, foi a dificuldade que enfrentam em codificar e decodificar mensagens 
pelo fato de não se darem conta da função distintiva da oposição “forte x fraco” na 
produção de um grupo de consoantes da língua portuguesa. 
 O problema, como já dissemos, caracteriza uma certa marginalização cultural, 
pois as informações através de jornais e rádio (e raros aparelhos de TV) apresentam-se 
imprecisas e, às vezes, totalmente desvirtuadas à percepção da comunidade. A situação, 
porém, não se faz mais consciente aos habitantes da localidade devido ao fato de haver 
certa suficiência de produção cultural, o que permite a sobrevivência sem maiores 
percalços. Acrescenta-se a isso o fato de haver elementos bilíngües que estabelecem os 
contatos culturais mais imperiosos com a zona urbana de Santa Cruz do Sul. 
  Como havíamos previsto na hipótese de nosso planejamento, a influência do 
sistema nativo (uso indistinto de consoante forte ou fraca na maioria das palavras) não 
[C6] Comentário: Apesar de 
dispormos de recursos 
computacionais para inserir as 
barras, convencionalmente usadas 
para transcrição fonética, optamos 
por manter o formato adotado 
originalmente pelo autor.  
[C7] Comentário: A questão 
discutida pelo prof. Voese tem 
outras características na atualidade. 
Na verdade, hoje, as condições de 
intercâmbio social entre as pessoas 
que moram no interior do 
município estão muitos diferentes, 
tendo em vista a existência de 
televisão, inclusive a cabo, nas 
casas da maioria das pessoas da 
região. Além disso, o computador 
e a internet possibilitam maior 
interação, facilitando-lhes 
consideravelmente a vida. 
[C8] Comentário: O município 
de Santa Cruz do Sul foi fundado 
por imigrantes alemães. Na época 
em que foi escrito este artigo, era 
esperado que funcionários do 
comércio, da prefeitura, dos 
bancos, etc., atendessem os 
munícipes ora em alemão ora em 
português, de acordo com a 
preferência do “freguês”. Essa 
cultura bilíngüe não se mantém em 
nossos dias, havendo amplo 
predomínio da língua portuguesa.  
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atinge apenas fonemas isolados da língua portuguesa, mas todo o sistema, eliminando 
uma oposição que é própria desse sistema fonológico. 
 Para maior clareza na explicitação dos fatos observados, cumpre estabelecer o 
quadro fonológico das consoantes da língua portuguesa que consideramos em uso: 
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Obs.: Deixamos fora do quadro aqueles sons que, em geral, são aceitos como fonemas 
da língua portuguesa e que são representados, na escrita convencional por “nh” e “lh”. 
Não os consideramos fonemas em si. Não interessa aqui uma maior argumentação que 
justifique a posição tomada. 
  
 
Observamos o comportamento das consoantes oclusivas e fricativas 
especialmente. As constatações sobre ‘r’ e ‘r:’ descreveremos à parte. 
 Constatamos que a maior incidência de erros ocorre na produção do fonema ‘g’ 
(v. Tabela I). Há predominância de erros em “fr”, o que se explica pela presença quase 
exclusiva do traço “Fo” na língua nativa. Testamos a oposição “Fo x fr” em diferentes 
ambientes: no início do vocábulo (I), em posição átona no meio do vocábulo (II) e em 
posição imediatamente anterior à vogal tônica (III). A maior incidência de erro de “fr” 
ocorre em I e de “Fo” em II. O menor índice de erro em “fr” manifesta-se em II e de 
“Fo” em I, com exceção da oposição de ‘f’ e ‘v’. 
 
 
Tabela I – Incidência de erros em “fr” e “Fo” 
[C9] Comentário: A expressão 
técnica mais apropriada seria 
variantes dialetais. 





Em III constata-se, quanto à incidência de erros em “fr” uma percentagem maior 
do que em II e menor do que em I. É nos fonemas ‘f’ e ‘v’ que aparece o menor índice 
de erros. 
 É possível, ainda, verificar, na Tabela I, que é no grupo das consoantes oclusivas 
que os erros se repetem mais freqüentemente. Nas outras consoantes há um declínio de 
erro, mas ainda bastante elevado. Em ambiente I e II, a maioria dos entrevistados 
cometeu erros em proporção superior a 50%. 
 
 
Tabela II – Incidência de erro em “fr”: número de entrevistados com mais ou 
menos de 50% de erro 
 
  
Para complementar as observações feitas, organizamos as seguintes tabelas que 
mostram as incidências de erros de dois entrevistados: o que mais e o que menos erros 
cometeu. 
[C10] Comentário: A 
dissertação de Sheila Corrêa 
Soares, defendida no PPGL 
UNISC em 2008, intitulada 
“Bilingüismo e letramento: 
interação entre duas línguas”, 
comprovou essa ocorrência, antes 
apontada pelo prof. Voese, o que 
dá maior consistência aos achados 
da investigação da aluna.  
 




Observação: A linha contínua mostra a conduta de N4 (o que menos erros cometeu) e a 
pontilhada, a de N5 (o que mais erros cometeu).  
 
As linhas confirmam que nas oclusivas há maiores dificuldades e que o ambiente 
“y” é o que menos problemas apresenta para a produção das consoantes fracas. 
 Quanto à oposição das vibrantes ‘r:’ r ‘r’ (r e rr), observa-se que o problema 
quase só se apresenta em ‘r’. A vibrante forte, no início do vocábulo, não foi realizada 
por nenhum dos entrevistados. Em II e III esta consoante sofre erros em 66% e 97,4% 
dos casos, respectivamente. A vibrante fraca ‘r:’ apresenta em II 8,6%, e em III 27,7% 
de erros.  
[C11] Comentário: As tabelas 
acima foram escaneadas do texto 
original (p. 10)  
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3 COMENTÁRIO DOS RESULTADOS 
 
 Uma observação apressada do problema enfocado na presente pesquisa constata, 
geralmente, que o indivíduo que tem como língua nativa o alemão (ou um dialeto desta 
língua), não realizará corretamente certos fonemas na fala da língua portuguesa e que os 
erros cometidos são provenientes de uma alfabetização insuficiente. 
 Ora, se os fonemas se constituem a partir de sistemas em que se manifestam 
determinadas características quanto à presença de diferentes traços distintivos, a 
influência, em nível fonológico, de uma língua sobre a outra, far-se-á sentir exatamente 
sobre as características gerais do sistema. E a alfabetização, de certa forma, não é uma 
atividade que pretenda fixar ou explicitar o funcionamento de um sistema fonológico: 
ela tem por objetivo fixar a relativa correspondência de sinais gráficos a sons. A 
alfabetização pressupõe, no indivíduo, a existência do sistema fonológico, isto é, parte 
do pressuposto de que a pessoa a ser alfabetizada já tenha assimilado todas as relações 
de ordem distintiva do sistema. 
 Por isso, admitimos que a influência da língua nativa se realiza sobre 
características do sistema e que a alfabetização não tem por objetivo sanar esse 
problema. Há que realizar um trabalho antes da aprendizagem da escrita, o que 
pretendemos realizar numa próxima experiência. 
 A presente pesquisa mostra-nos que, nas consoantes do dialeto alemão falado em 
Rio Pequeno, a oposição “forte x fraco” (surdo x sonoro) não é fonológica, isto é, não 
tem valor distintivo. E esta característica do padrão da língua nativa se transfere à língua 
portuguesa. O português utiliza tal oposição para diferenciar significados, o que, 
evidentemente, traz sérios problemas de ordem comunicacional à comunidade 
lingüística observada.  
 Na análise dos dados, testamos as ocorrências em vários ambientes. Pelo fato, 
talvez, de haver maior força de emissão na sílaba inicial do vocábulo ou na sílaba 
tônica, quando estiver após a inicial, a incidência de erro nas consoantes que têm o traço 
“fraco” é maior nesses dois ambientes. E é igualmente significativa a ocorrência de 
maior número de erros nas consoantes de traço “forte” fora dos ambientes citados. 
 Mesmo que a incidência de erro no traço “forte” seja bem menor do que em 
“fraco”, podemos afirmar que o traço “forte” sofre, em ambiente II, uma tendência ao 
enfraquecimento, enquanto que ocorre o contrário em ambiente I e II: o traço “fraco” 
tende a desaparecer. 
[C12] Comentário: No 
momento em que se transmite 
idéias, intenções, usando a fala, 
utiliza-se sons.  Os sons da fala são 
muitos e diferentes, entretanto se 
aprende a selecionar e a dominar 
os mais adequados para a 
expressão verbal.   
[C13] Comentário: De fato, a 
tarefa de neutralizar o sotaque 
característico dos falantes de 
alemão como L1, ou de um de seus 
dialetos, na produção da língua 
portuguesa como L2 não pode ser 
atribuída aos professores 
alfabetizadores. O ponto e modo 
de articulação dos sons da L1 
integram as memórias procedurais 
do falante, as quais são as mais 
resistentes à perda. Apenas um 
trabalho sistemático de consciência 
fonológica dos dois sistemas (L1 e 
L2) pode auxiliar o falante na 
produção “sem” sotaque nas duas 
línguas. 
[C14] Comentário: O artigo 
do professor Ingo Voese manteve 
sua atualidade em termos de 
análise dos dialetos alemães da 
região de Santa Cruz do Sul, tendo 
alertado para a questão da 
diferença entre os sistemas do 
português e do alemão. 
Relativamente aos fonemas 
plosivos, sua contribuição 
iluminou a questão de que apesar 
de, por exemplo, os fonemas [p] e 
[b] existirem nas duas línguas, sua 
distribuição é distinta, havendo 
posições em que, no alemão 
dialetal da região, ocorrem trocas 
de pronúncia entre p e b, na 
emissão de termos usuais. 
[C15] Comentário: Uma das 
grandes contribuições da 
lingüística e, em especial, da 
sociolingüística foi a de retirar do 
chamado “erro” lingüístico o 
estigma que a gramática normativa 
lhe impusera. Na verdade,  a 
sociolingüística possibilitou que 
todos os modos de falar fossem 
nivelados, em termos de 
importância para a pesquisa. Os 
diferentes dialetos sociais e 
regionais, de acordo com os 
preceitos da área, devem ser 
respeitados, uma vez que não 
respeitá-los traduz uma atitude 
discriminadora e pouco ou nada 
científica. 
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 Outra impressão generalizada (a de que o falante de língua alemã tem tendência 
a realizar o “r” fraco como forte) não se confirmou na pesquisa. Pelo contrário, houve 





 Concluída a pesquisa, ficou-nos a certeza de que o problema enfocado leva, de 
certa forma, a comunidade de Rio Pequeno a uma marginalização cultural, em termos 
de participação e recepção de informações. 
 Propomos, como tentativa de correção do uso impróprio do sistema fonológico 
da língua portuguesa, uma série de exercícios fonéticos baseados na oposição “forte x 
fraco”. 
 Acreditamos que tal atividade possa levar o falante da língua nativa a fixar o 
padrão fonológico da língua estrangeira, neutralizando a influência que intuitivamente 
estabeleceu no primeiro contato. 
 Caberia, ainda, dizer que, ao lado das observações próprias da pesquisa 
realizada, verificamos que, em outros níveis, há igualmente profunda influência da 
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[C16] Comentário: A língua é 
um dos fatores de marginalização, 
mas provavelmente está associado 
a outros – econômico, geográfico, 
etc.  
[C17] Comentário: A proposta 
do autor prevê a substituição do 
sistema fonológico dos falantes por 
outro. A sociolingüística atual 
sugere a aquisição de um segundo 
sistema, ao invés da substituição,  
dentro de uma perspectiva de 
bilingüismo ou bidialetalismo. 
